
Fusões e Aquisições
no Brasil

Maio de 2011



Maio 2011

395
337

415 389

573

722

645 644

796

308

159 137 123 143
209

268 277
212

318

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011

jan a dez jan a mai

Com 71 transações anunciadas, o mês de maio se destaca como o
mês com maior número de negócios anunciados no ano e o
“melhor mês de maio da história”.
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Fonte de gráficos e dados: PwC; Transações divulgadas na imprensa/ Não inclui acordos
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O mês de maio confirma o crescimento do
mercado de fusões e aquisições no Brasil e
atinge recorde em número de transações
anunciadas (71) . Em análise dentro do
ano, o mês de maio é o melhor mês do
período, e se destaca como o melhor mês
de maio da história.

O período compreendido entre
janeiro e maio de 2011, registrou 308
negócios, volume 3% menor que o ano
anterior com uma média de 62 transações
por mês, ante a média de 64 em 2010.

Mesmo um pouco abaixo de 2010, a média
de 62 transações por mês segue o patamar
projetado e tende a se intensificar. Neste
contexto, seguindo a curva ascendente
de operações, os indicadores do período
foram:

• Capital nacional: presente em 60%
das transações (155 negócios) de
compra de participação total,
controladora e/ou não controladora;

• Capital estrangeiro: presente em
40% das transações (104 negócios),
percentual que apresenta tendência de
ascendência;

• Aquisições de controle: com 55%
das transações anunciadas,
predominam como modelo de negócio,
com 170 transações anunciadas,
seguida pelas compras de
participação minoritária com
29%;



Maio 2011

Em relação ao mesmo período de 2010, os cinco meses do ano
mantém-se no mesmo nível, com 308 transações anunciadas e
destaque, ainda que num movimento multi-setorial, para o
segmento de TI com 37 transações (representando 12% do total).

Destaques de maio de 2011

• Bradesco adquiriu o Berj por R$1,025 bilhão;

• Amil adquiriu a Lincx por R$ 170 milhões;

• Bombril adquiriu 75% da Ecologie Cosméticos por
R$ 15 milhões;

• Cielo adquiriu a Braspag por valor não revelado;

• CSN adquiriu 5 empresas do grupo Alfonso Gallardo
por 1 bilhão de euros;

• GEN adquiriu a Editora Pedagógica e Universitária
por valor não revelado;

• GTX adquiriu a Scarlat;

• Kroton adquiriu a Editora e Distribuidora
Educacional por R$ 31,6 milhões;

• Mosaico, (Globo Comunicações), adquiriu 40% do
ClickOn;

• Rossi Residencial adquiriu 70% da Norcon;

• Tangará Foods adquiriu 51% da Sanes por R$ 25
milhões;

• Thomson Reuters adquiriu a Mastersaf;

• UOL adquiriu a Boa Compra por valor não divulgado;

• Weg adquiriu a Pulverlux;

• Camil adquiriu a Femep e a Compañia de
Alimentos da América, do Peru;

• DGF anunciou aporte de R$ 60 milhões na T. Global;

• IdeiasNet adquiriu 50% da Ciashop;

Fusões e Aquisições no Brasil - Maio de 2011

37
29 29 26

20 17 16

TI foi o setor que apresentou maior volume
no acumulado do período com 37
transações, influenciado pelas empresas
de software/sistemas, representando 12% do
total negociado no período.

Alimentos e Bancos atingiram 29
negócios, cada. Juntos, representando 19%.

Os demais setores como:

Serviços, Química/Petroquímica
(incluindo o sub segmento de higiene /
limpeza e cosméticos), Varejo e Serviços
Públicos, este último influenciado pelas
concessionárias de energia elétrica, seguem
impulsionados pela ação das empresas de
capital aberto que estiveram presentes em
64% dos negócios anunciados.

Os setores ligados a consumo (alimentos,
duráveis e não duráveis, etc.), serviços
(educação, saúde, etc.) ou associados (varejo
ou logística) também apresentam alta
atratividade de investimento, sendo não
apenas objeto de interesse dos players
estratégicos como para os investidores
financeiros (Private Equities) – este último
presentes em 44% das transações
anunciadas.
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